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foi criada pela Lei Municipal nº. 527 em 15 de 

janeiro de 1973 para promover o desenvolvimento da 

saber, difundindo por meio de cursos permanentes e 

ocasionais a valorização e o bem-estar do homem.

 Pelo Decreto nº 646/75 o Estatuto da Fundação 

foi aprovado e publicado pela Prefeitura Municipal de 

foi registrado em 10 de outubro de 1975 no livro A-1, 

Civil, Títulos, Documentos, Pessoas Jurídicas e Outros 

sofreu alteração determinada pela Lei nº 2.321/98 de 

lei instituidora da Fundação.

 A FEBE é uma entidade pública de direito 

foi aprovado pelo Ministério Público Estadual, sendo 

registrado no Ofício de Registros Civis das Pessoas 

Jurídicas e de Títulos e Documentos da Comarca de 

credenciada pelos Decretos Estaduais nº 647, de 

29 de agosto de 2003; 2.029, de 16 de dezembro de 

2008; e 281, de 31 de julho de 2015. A UNIFEBE possui 

Regimento e Estatuto próprios.

Identifi cação da Instituição



Missão:
Atuar no Ensino Superior desenvolvendo seres 

Visão:

produção e difusão do conhecimento para o bem 

comum.

Princípios e Valores Institucionais:

regem a instituição, formando suas bases de atuação. 

Eles estão dispostos no art. 5º do Estatuto da UNIFEBE, 

conforme segue:

Objetivo Geral:
Atuar no Ensino Superior, promovendo a formação 
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da UNIFEBE é um órgão de natureza consultiva 

e deliberativa, com as atribuições de conduzir os 

processos de avaliação internos da instituição, 

de sistematização e de prestação das informa-

ções solicitadas pela CONAES e/ou Conselho Es-

tadual de Educação de Santa Catarina (CEE/SC).

As diretrizes da CPA estabelecidas pela 

UNIFEBE coadunam com o Sistema Nacio-

nal de Avaliação Superior, criado pelo Mi-

nistério da Educação, com a finalidade de

[...] melhoria da qualidade da educação superior, a 

orientação da expansão da sua oferta, o aumento 

de acadêmica e social e, especialmente, a promoção 

do aprofundamento dos compromissos e responsa-

bilidades sociais das instituições de educação supe-

rior, por meio da valorização de sua missão pública, 

da promoção dos valores democráticos, do respeito 

nomia e da identidade institucional (BRASIL, 2004).

 A composição atual da Comissão Pró-

pria de Avaliação do Centro Universitário de Brus-

que foi criada conforme disposições constantes 

do artigo 11 da Lei nº. 10.851, de 14 de abril de 

  .ºn EBEFINU airatroP alep adíutitsnoc odnes ,4002

49/17 de 20 de abril de 2017, alterada pelas Por-

tarias UNIFEBE nº. 67/17, de 14 de julho de 2017, 

68/17, também de 14 de julho de 2017 e 10/18, 

de 16 de fevereiro de 2018, conforme Quadro 1:

1 Introdução

A Avaliação Institucional é um dos componentes do 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Supe-

rior (BRASIL, 2004) e visa à melhoria da qualidade 

da educação superior. São duas modalidades que 

a constituem, uma é a Avaliação Externa, realizada 

por comissões de especialistas designadas pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educa-

cionais Anísio Teixeira (INEP) no âmbito do Siste-

ma de Ensino Federal e pelos Conselhos Estaduais 

de Educação, no âmbito dos Sistemas Estaduais 

de Ensino; a outra é a Autoavaliação – realizada 

pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) de cada 

IES, que segue as orientações da Comissão Na-

cional de Avaliação do Ensino Supeior (CONAES).

 As duas modalidades avaliativas, tanto a 

so central do SINAES, ambas consistem em um 

balanço que as Instituições de Ensino Superior de-

vem realizar para conhecerem profundamente a 

suas realidades. Avaliações essas, que direcionam 

as IES a refl etirem sobre seus problemas e poten-

cialidades, e por consequência, a planejarem suas 

metas visando à qualidade das dimensões insti-

tucionais e educativas. (DIAS SOBRINHO, 2008).

 Conforme previsto em seu Regulamen-

to, aprovado pela Resolução Consuni nº. 16/06, 

de 16 de abril de 2006 (UNIFEBE, 2006), a CPA 
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Quadro 1 - Membros da CPA

Fonte: Comissão Própria de Avaliação

 A CPA da UNIFEBE conta com a par-

ticipação de todos os segmentos da comu-

nidade acadêmica e, também, da sociedade 

civil organizada. Porém, fica a critério dos ór-

gãos colegiados superiores a definição quan-

to ao seu modo de organização, quantidade 

de membros e dinâmica de funcionamento.

 Na UNIFEBE, a cultura avaliativa en-

contra-se incorporada às atividades acadêmi-

cas e administrativas e se consolida a cada 

ano como um processo contínuo, participa-

tivo e gerador de autoconhecimentos que in-

duz à reflexão coletiva sobre as ações empre-

endidas para qualificar o ensino, a iniciação 

científica, a pesquisa, a extensão e a gestão.

 A autoavaliação é uma importante ferra-

menta de gestão para a UNIFEBE que proporciona 

à instituição conhecimento sobre sua própria reali-

dade e conduz às ações necessárias para atingir a 

qualidade almejada em sua missão institucional. 

Essa “relação entre avaliação e gestão [...] esta-

belece aliança entre o conhecimento, a refl exão, 

a negociação de sentidos e organização e opera-

cionalização de práticas de caráter administrati-

vo e pedagógico” (DIAS SOBRINHO, 2007, p.15).

 Nesse sentido, o presente Relató-

rio de Autoavaliação Institucional é integral 

e refere-se à análise do desempenho insti-

tucional referente ao triênio 2014 a 2016.

 2 Metodologia

 A elaboração do Relatório de Autoava-

liação Institucional da UNIFEBE, tem como fun-

damento a Lei nº. 10.861, de 14 de abril de 2004, 

que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior e seus princípios norteadores.

 Com base  no SINAES, o Relatório de Auto-

avaliação 2014-2016 da UNIFEBE, foi elaborado ten-

do como princípios: a globalidade e impessoalidade 

da autoavaliação; a não punição ou premiação; o 

respeito à identidade institucional; a valorização da 

missão e visão institucional; a promoção dos valores 

democráticos; respeito à diferença e à diversidade; a 

autonomia da Comissão Própria de Avaliação; a cre-

dibilidade dos processos de autoavaliação; a continui-

dade e regularidade; e, a disposição para mudança.

 

 Além disso, o Relatório de Autoavaliação

norteou-se pela Nota Técnica INEP/DAES/CONAES nº. 

065, de 9 de outubro de 2014 e pelo Instrumen-

to de Avaliação Externa de Instituições e seus 
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cinco eixos: Eixo 1 – Planejamento e Avaliação 

Institucional; Eixo 2 – Desenvolvimento Institu-

cional; Eixo 3 – Políticas Acadêmicas; Eixo 4 – Po-

líticas de Gestão;  Eixo 5 – Infraestrutura Física.

 Respeitando esses princípios, a me-

todologia de elaboração do Relatório de Au-

toavaliação converge para utilização dos 

resultados da Avaliação Institucional, das Ava-

liações Externas e para a análise documental.

 Os resultados oriundos desses indicado-

res permitem um diagnóstico capaz de refl etir o 

autoconhecimento da realidade institucional e a to-

mada de decisão, a partir de metas voltadas à me-

lhoria da qualidade das ações da UNIFEBE, sem-

em si mesma, mas como parte integrante de um 

conjunto de políticas públicas para o Ensino Su-

perior, que contribuem para o processo de revalori-

zação da educação e da sociedade como um todo 

(FALLEIROS; PIMENTA; VALADÃO JÚNIOR, 2016).

 A Avaliação Institucional da UNIFEBE ocor-

re semestralmente, contando com a participação 

de acadêmicos e docentes. Sua metodologia de 

aplicação envolve três etapas distintas e interde-

pendentes: preparo; desenvolvimento; e, consolida-

ção. Por sua vez, essas etapas se subdividem em 

Fluxograma 1 – Fluxograma da Avaliação Institucional

Fonte: Comissão Própria de Avaliação

 A avaliação dos acadêmicos e docentes 

dos cursos de graduação leva em consideração o 

disposto na Lei do SINAES e nos Instrumentos de 

Avaliação Externa de Cursos de Graduação, ava-

liando as dimensões: organização didático-peda-

gógica, corpo docente e tutorial e infraestrutura.

 Partindo dessas diretrizes gerais, os ins-

trumentos de avaliação elaborados pela CPA são 

aplicados para discentes e docentes obedecen-

do o cronograma descrito no Quadro 2 a seguir:

Quadro 2 – Cronograma de Aplicação dos Instrumentos de Avalia-

ção da Graduação

Fonte: Comissão Própria de Avaliação

 

em calendário, a Avaliação Institucional da UNI-
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FEBE também possui instrumentos de avaliação 

versos e contam com a participação de outros 

segmentos: técnico-administrativos, discentes da 

pós-graduação lato sensu e comunidade externa.

Quadro 3 – Cronograma de Aplicação dos Instrumentos de Avalia-

ção de Outros Segmentos

Fonte: Comissão Própria de Avaliação

 Outro indicador importante da Avaliação 

Institucional da UNIFEBE é oriundo dos espaços de 

comentários, disponibilizados em todos os Instru-

mentos. Por meio da análise qualitativa dessas in-

segmentos da comunidade interna e externa sobre 

questões não contempladas pelos Instrumentos de 

Avaliação. Além disso, os indicadores que surgem 

nos comentários subsidiam a análise dos concei-

tos resultantes das diversas dimensões avaliadas.

 A Avaliação Institucional da 

UNIFEBE expressa seus resultados em uma Escala de 

Likert1, com conceito mínimo equivalente à mé-

1 A escala Likert mede atitudes e comportamentos utilizando 
opções de resposta que variam de um extremo a outro (por exemplo, de 
nada provável para extremamente provável). Ao contrário de uma simples 
pergunta de resposta “sim” ou “não”, a escala Likert permite descobrir 
níveis de opinião. Isso pode ser especialmente útil para temas ou assuntos 

dia 1 e conceito máximo média 5. A nota de 

corte que indica fragilidade no indicador é 3,5.

 Os Instrumentos de Avaliação para os cursos 

de graduação são aplicados via internete pela Central 

do Aluno e do Professor e a validação dos dados se dá 

pela participação de pelo menos 50% (cinquenta por 

cento) dos acadêmicos e docentes por turma, conside-

rando 100% (cem por cento) dos alunos matriculados 

e dos docentes em exercício no semestre avaliado.

 Os demais Instrumentos de Avaliação são 

aplicados em questionários impressos, confor-

me cronograma supracitado, nos quais são con-

sideradas as particularidades de cada segmento.

 Com relação à validação dos dados, os cur-

sos de pós-graduação lato sensu, levam em conside-

ração os mesmos critérios dos cursos de graduação. 

Por sua vez, a Avaliação do Clima Organizacional é 

validada com a participação de pelo menos 50% 

(cinquenta por cento) de todos os funcionários téc-

nicos-administrativos em exercício na instituição.

 A Avaliação dos Serviços para a Comuni-

dade Externa, que englobam as atividades da Clí-

nica Escola e Serviços de Psicologia (CESP) e do 

Núcleo de Prática Jurídica (NPJ) são realizados 

durante todo o ano. Todos os indicadores obtidos 

são considerados pela CPA, não existindo porcen-

tagem de participação mínima para validação.
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 A empregabilidade dos egressos também é 

um importante indicador utilizado na construção do 

Relatório de Autoavaliação Institucional. Os dados que 

subsidiam essa análise da CPA, são extraídos de pes-

quisa realizada anualmente pela Pró-Reitoria de Pós-

-Graduação, Pesquisa, Extensão (Proppex).

 Além dos indicadores da Avaliação Insti-

tucional, a análise de documentos e relatórios da 

instituição também é subsídio para elaboração do 

Relatório de Autoavaliação Institucional, principal-

mente, o PDI. O acompanhamento de seu desen-

volvimento e o cumprimento dos objetivos, metas 

e estratégias propostos, são fundamentais para 

a concretização do processo de autoavaliação.

 Outro aspecto que integra a construção 

do Relatório de Autoavaliação da UNIFEBE é a 

análise dos indicadores oriundos das avaliações 

externas, a saber: Avaliação Externa de Curso – 

Conceito Preliminar de Curso (CPC) e Conceito 

de Curso (CC); Avaliação Externa da – Índice Ge-

ral de Cursos (IGC) e Conceito Institucional (CI); 

e Avaliação de Estudantes – Conceito Enade.

 Após a análise desses indicadores, a Co-

missão Própria de Avaliação gerará um relatório 

com suas considerações acerca das potencialida-

des e fragilidades demonstradas pela IES na sua 

caminhada ao longo do período de 2014 a 2016, 

no que se refere a sua adequação as dez dimen-

de ações que serão disponibilizadas à gestão da 

UNIFEBE, para subsidiar a elaboração e revisão do 

Planejamento Estratégico e do Plano de Desenvol-

vimento Institucional da IES para o próximo triênio.

 3 Desenvolvimento

 Nesse item serão apresentadas os dados e 

informações referentes as ações institucionais rea-

lizadas com relação as dez dimensões do SINAES, 

agrupadas em cinco eixos: Planejamento e Avaliação 

Institucional; Desenvolvimento Institucional; Políticas 

Acadêmicas; Políticas de Gestão; e Infraestrutura Física.

 Essas ações demonstram o que a UNIFEBE 

realizou no triênio 2014-2016 de acordo com seu Pla-

no de Desenvolvimento Institucional e sua identidade.

3.1 EIXO 1: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

 

 O  Sistema Nacional de Avaliação do 

Ensino Superior com novas orientações vigen-

tes a partir de 2014, reforçou a necessidade de 

se implementar em todas as IES o Planejamen-

to Institucional como dimensão essencial para 

desenvolver, no âmbito dessas instituições, um 

processo de gestão organizado e sistêmico.

 Na UNIFEBE, a Avaliação Institucio-

nal vem se expressando a partir de uma com-

 3 Desenvolvimento
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preensão global da universidade como siste-

entende como instrumento de grande força e den-

cada IES encontrar a melhor maneira para executar 

sua Avaliação Interna. Na UNIFEBE, a CPA está aten-

objetivos, metas e estratégias previsto nesse docu-

 Assim, esse item passará a descrever a Di-

mensão 8 – Planejamento e Avaliação Institucional, 

na percepção dos professores, técnicos, alunos, 

egressos e comunidade externa, levando em consi-

valiação Institucional como elemento de contribuição 

lecidas no Plano de Desenvolvimento Institucional.

 Na UNIFEBE o processo de Autoavaliação 

Institucional, iniciado em 1999, está consolidado e 

conta com a participação de todos os segmentos da 

nico-administrativos, além da participação da comu-

nidade externa, seja pelos momentos de avaliação 

vivenciados ao longo de todo o ano, ou pela repre-

manteve encontros mensais e/ou bimestrais para reu-

pela forte articulação entre os resultados das avalia-

das no âmbito da gestão da instituição e dos cursos.

vulgação dos resultados da Autoavaliação Institu-

cional foi uma estratégia adotada pela CPA, para 

difundir a importância desse processo perante à 

comunidade interna e externa. Dentre as estraté-

gias de divulgação adotadas, pode-se destacar: 

nova realidade; divulgação de resultados no site da 

UNIFEBE; realização de encontros com líderes; ar-

ticulação do processo de divulgação e gestão dos 

indicadores com os coordenadores de cursos e pró-

-reitorias; seminários de divulgação; momentos de 

feedback individual para os docentes; entre outros.

 Nesse processo, a Assessoria de Comu-

nicação Social e a Assessoria de Desenvolvimen-

to foram fundamentais, dando todo o suporte 

para a CPA na criação de campanhas e materiais 

de divulgação, nos momentos de sensibilização, 

operacionalização e devolutiva dos resultados.
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 A  Assessoria de Desenvolvimento, o  Núcleo 

foram importantes nesse processo, pois prestaram 

nal realizada, em sua maior parte, de forma online, pela  

Central do Aluno e Central do Professor, por meio de 

ferramenta  própria, integrada ao Sistema Mentor Web.

 A Avaliação Institucional Interna onli-

ne é realizada semestralmente, sendo previs-

 A Tabela 1 apresentada abaixo, informa 

centes na Avaliação Institucional no período a 

lidado o processo está na cultura da UNIFEBE. 

Tabela 1 – Evolução do Índice de Participação na Avaliação Insti-

tucional da UNIFEBE

Fonte: Comissão Própria de Avaliação

 A Avaliação Institucional realizada no pri-

mocrático e abrangente a Autoavaliação Institucio-

nal da UNIFEBE. No referido semestre, a Avaliação 

cançou 71,81% e de docentes chegou a 97,12%. 

Os indicadores de participação dos diferentes seg-

de 2014, 2015 e 2016, demonstra o alto grau de 

envolvimento da comunidade com esse processo.

 Nesse mesmo período, os resultados oriun-

foram efetivamente utilizados na gestão a partir da 

tes, baseadas nos fatos e dados obtidos, buscando 

BE participaram do Exame Nacional de Desempenho 

e os Conceitos Preliminares de Cursos alcançados.

 

Quadro 4 – Conceitos Enade e Conceitos Preliminares de Cursos 

da UNIFEBE – 2014-2016
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Conceito divulgado

Anísio Teixeira 

so obteve Conceito ENADE 2, dez cursos obtiveram 

Conceito 3 e um curso alcançou Conceito 4. Além dis-

conceito. Com relação ao CPC, um curso alcançou o 

Conceito 2, oito cursos obtiveram Conceito 3, um curso 

 No mesmo período, treze cursos também pas-

saram por processo de Avaliação Externa, recebendo 

Comissão Avaliadora, formada por dois membros com 

os Cursos avaliados nesse período obtiveram indica-

vado na Tabela 2 a seguir, onde são apresentados os 

Tabela 2 – Conceitos de Cursos da UNIFEBE – 2014-2016

* Nota: Dimensão 1 – Organização Didático-Pedagógica; Dimen-

são 2 – Corpo Docente e Tutorial; Dimensão 3 – Infraestrutura

Fonte: Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina

 Os resultados foram amplamente divul-

gados e analisados pela Comissão Própria de 

Avaliação, pela Administração Superior e pelos 

pedagógicas e administrativas para sanar as fragi-

lidades apontadas e manter o bom desempenho.

 Vale destacar a articulação estratégica entre 

o ensino de graduação e a pós-graduação e extensão; 

graduação lato sensu e de extensão foram projetados 

ao encontro das demandas emergentes da graduação.

 Todos esses indicadores apresentados, além 

para a elaboração do Relatório Trienal de Autoavalia-

rios de Autoavaliação trazem análises de indicadores 

nas, de forma a desenvolver análises e apontar possí-

veis alternativas na condução das políticas institucio-
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3.2 EIXO 2: DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL

 Nessa seção sobre o Desenvolvimento Insti-

tucional é dado ênfase à duas dimensões do SINAES, 

as dimensões 1 e 3. A dimensão 1 trata da Missão e o 

Planejamento Institucional enquanto que a dimensão 

3 trata de Responsabilidade Social da Instituição. A 

seção apresenta a coerência entre o PDI e as ações 

institucionais nas diferentes vertentes de atuação 

acadêmica da UNIFEBE tendo como base sua missão.

 A CPA analisou o Plano de Desenvol-

vimento Institucional  com o intuito de averi-

guar se há coerência entre o documento e as 

ações institucionais em suas diferentes ver-

tentes: ensino, pesquisa, extensão e gestão.

 No PDI apresenta-se como missão da UNI-

FEBE “atuar no Ensino Superior desenvolvendo 

seres humanos comprometidos com a qualidade 

de vida” e, não poderia ser diferente para uma ins-

tituição comunitária. Alicerçada pelos seus princí-

pios e programas, a UNIFEBE promove por meio do 

ensino, pesquisa, extensão e gestão suas ações 

de responsabilidade social, às quais se evidencia-

rão no eixo que descreve as políticas acadêmicas.

 As metas e objetivos do PDI, embora se-

jam previstas para o quinquênio 2013-2017 estão 

pautados em um planejamento estratégico para 20 

anos. No PDI, no que diz respeito ao ensino, chama 

a atenção a meta: “desenvolver e ofertar soluções 

educacionais por meio da EaD”. Destaca-se nessa 

questão: todo o trabalho da instituição voltado ao 

credenciamento para oferta de cursos na modali-

dade a distância junto ao Ministério da Educação; a 

autorização do primeiro Curso a distância, o Curso 

Superior de Tecnologia em Processos Gerenciais; 

a continuidade da oferta de 20% da carga horária 

das disciplinas dos cursos de graduação presen-

ciais a distância; além, do planejamento para a 

oferta das primeiras disciplinas totalmente EaD.

 Durante a trajetória da UNIFEBE na oferta 

de Ensino Superior, muitos foram os cursos de gra-

duação de bacharelado, licenciatura e tecnológicos 

oferecidos. Alguns atenderam a uma demanda es-

já terem cumprido seu papel. Além disso, alguns 

cursos se consolidaram por se tratarem de deman-

da constante da comunidade de Brusque e região.

 O Centro Universitário de Brusque ao pla-

nejar a criação e manutenção dos seus cursos, pro-

gramas, projetos e demais atividades institucionais 

tem manifestado expressamente seu compromis-

so com o desenvolvimento local e regional, refor-

çando sua identidade de Instituição Comunitária 

de Educação Superior. No PDI apresenta-se a pro-

jeção de criar quatro novos cursos de graduação, 

entre os anos de 2014 e 2016, conforme Quadro 5:

Quadro 5 – Projeção da Expansão dos Cursos de Graduação 

Presenciais
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Fonte: Plano de Desenvolvimento Institucional 2013-2017 da 

UNIFEBE

 

de expansão do ensino de graduação, pois entre os 

e implementados: Engenharia Mecânica, Engenha-

ria Química e Publicidade e Propaganda. Apenas, 

o Curso de Farmácia não iniciou suas atividades. 

Embora a elaboração do Projeto Pedagógico do 

Curso de Farmácia tenha iniciado, a instituição de-

cidiu por aguardar um momento mais oportuno 

para ofertá-lo, direcionando seus esforços e recur-

sos para os demais cursos autorizados no período.

 O compromisso da UNIFEBE em cumprir 

a sua missão institucional, pautada na busca pela 

ação pôde ser percebido, pelos resultados obtidos 

institucional. No Instrumento de Avaliação da Orga-

nização Curricular, aplicado anualmente, para aca-

ta curricular do curso está de acordo com a missão 

institucional, conforme demonstrado na Tabela 3.

Tabela 3 – Avaliação Institucional: Relação Entre o Currículo e a 

Missão Institucional

Fonte: Comissão Própria de Avaliação

 Os resultados da avaliação desse indicador 

presentada pelo segmento docente e discente, con-

do seu curso de graduação e a missão da UNIFEBE.

 Os técnicos-administrativos, por sua vez, 

responderam a Avaliação do Clima Organizacio-

nal, aplicada anualmente pela Comissão Pró-

pria de Avaliação em parceria com o setor de Re-

trata de sua satisfação com relação a sua car-

conceito 4,38. Esse indicador demonstra o im-

de gestão de pessoas e à missão institucional.

 

 No Instrumento de Avaliação da Organização 

do curso atende à expectativa com relação à forma-
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tando diretamente na qualidade de vida dos egressos.

Tabela 4 – Avaliação Institucional: Relação entre o Currículo e a 

Fonte: Comissão Própria de Avaliação

 Os acadêmicos dos cursos de graduação 

da UNIFEBE normalmente, no último ano do curso, 

sua formação. O índice de empregabilidade é alto 

após a conclusão do curso, conforme mostra a pes-

quisa realizada pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação, 

para tratar de questões relacionadas aos egressos.

 

 A pesquisa realizada por esse setor apresen-

ta que em média 80% dos egressos atuam na área de 

formação acadêmica. Por exemplo, foram consulta-

dos egressos formados há 3 anos; no caso represen-

curso de Ciências Contábeis, é observado que 80% 

atuam na área de formação, 10% atuam em outra 

área e 10% não trabalham ou estão desempregados.

 A CPA também analisou no PDI as propo-

sições para a pós-graduação lato sensu. No ano de 

2014 havia um curso de pós-graduação em funciona-

mento, o Curso de Especialização em Gestão de Negó-

cios e havia a projeção de oferta de outros 11 cursos 

até o ano de 2017, sendo eles nas áreas de Gestão, 

Saúde, Educação, Direito e Engenharia de Produção.

 O PDI traz como objetivo principal para 

a pós-graduação expandir a oferta de cursos 

de pós-graduação lato sensu. Nesse sentido, a 

cou que foram aprovados 13 cursos de pós-gra-

duação lato sensu, cuja oferta foi concretizada.

 Considerando o  crescimento da 

oferta até o ano de 2016, observa-se que 

o executado superou o previsto no PDI, 

corroborando com a coerência entre o que foi pro-

posto no PDI e as ações realizadas para o período.

 Todas as iniciativas de extensão e de 

responsabilidade social refl etem a interação e o 

compromisso da universidade com a socieda-

de. As práticas de extensão estão organizadas 

em programas, projetos, cursos e eventos. Para a 

UNIFEBE a intervenção na realidade local e regio-

nal vem ao encontro de sua missão institucional.
 

Fonte: Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão
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 A CPA analisou no PDI as metas e objetivos 

extensão desenvolvidas na instituição, fortalecen-

do o vínculo com a comunidade externa. Com base 

propostos 5 programas de extensão, 12 projetos, 

97 cursos e 4 eventos, com previsão de ocorrerem 

até o ano 2016. A CPA analisou a realização dessas 

jetos e eventos estão em funcionamento, apenas 

ocorridas no período. Dos 97 cursos propostos, 

 A CPA destaca entre os programas de ex-

tem por objetivo aproximar a universidade das pes-

soas de meia e terceira idade da comunidade local 

e regional, por meio da oferta de cursos e ativida-

tantes de bairros para serem líderes comunitários, 
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 Entre os dois anos foram divulgados no Ca-

postos pelos cursos de graduação, além de eventos 

pedagógicas diferenciadas, trabalhos de campo e visi-

tas técnicas, conforme relatórios analisados pela CPA. 

sa por meio da Autoavaliação Institucional e destaca 

tem um largo caminho a percorrer, podendo organi-

 Os indicadores da Avaliação Institucional de-

docentes e pelos coordenadores de cursos a partici-

incentivam a participação em atividades de iniciação 

me pode ser observado nos indicadores da Tabela 5.

Tabela 5 – Avaliação Institucional: Incentivo dos Docentes à Parti-

cipação das Turmas em Atividades de Extensão e Iniciação Cientí-

Fonte: Comissão Própria de Avaliação
 

cas é de caráter permanente. A CPA analisou se são 

tem como diretriz geral, focar demandas, temáticas 

e interesses locais, contribuindo para o desenvol-

Revista da UNIFEBE e o Caderno de Ensino, Iniciação 

cebeu submissão para apresentação de 161 traba-

lhos visuais e 110 trabalhos de apresentação oral. 

Já em 2016, foram 364 trabalhos visuais e 100 tra-

balhos de apresentação oral. No mesmo período, 

foram publicados na Revista da UNIFEBE 68 artigos.

 No ano de 2014 foi lançado o Caderno 

foi novamente publicado em 2015. A publicação 

do ano de 2014 foi lançada para comemorar os 

40 anos da UNIFBE e divulgar para a comunida-

de interna e externa o cotidiano da instituição e 

sua evolução na construção de novos saberes.
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 Ao avaliarem o desempenho das turmas,

os docentes responderam de maneira satisfatória

sobre a participação dos alunos em atividades de 

ciplinas, como pode ser observado na Tabela 6. 

Tabela 6 – Avaliação Institucional: Participação das Turmas em Ati-

Fonte: Comissão Própria de Avaliação

 Percebe-se ainda, a preocupação dos co-

ordenadores de curso com a importância da par-

ticipação de seu corpo discente e docente em ati-

resultados da Autoavaliação Institucional, acadêmi-

cos e docentes evidenciaram que os coordenado-

res de cursos incentivam esse tipo de participação 

e divulgam os eventos, como demonstra a Tabela 7.

Tabela 7 – Avaliação Institucional: Incentivo dos Coordenadores à 

Participação das Turmas e dos Docentes em Atividades de Exten-

Fonte: Comissão Própria de Avaliação

 Observando esses indicadores, pôde-se 

perceber a coerência entre o proposto no Plano de 
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2014, a UNIFEBE teve a aprovação de dois grandes 

projetos no Edital de Chamada Pública Fundação de 

Catarina. Um dos projetos está diretamente relacio-

nado à inovação tecnológica: “Usinagem de Mate-

riais Endurecidos com Ferramentas de Metal Duro”.

pode ser observada em eventos como a Mos-

e divulga a diversidade artística e cultural da co-

ca, expressão corporal, dança, poesia e teatro.

 O PDI apresenta como objetivo o in-

centivo ao reconhecimento e à produção de 

 A partir da implantação das Diretrizes Cur-

Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 

mológicas e pedagógicas instigaram a conhecer as 

e mulheres ao longo da história da nação. A preocu-

pação plena com a formação do ser humano está 

micos, assegurando-lhes uma mudança atitudinal 

social e cultural. A materialização dessa preocupa-

ção ocorre no dia a dia da instituição, seja no currí-

culo e práticas pedagógicas dos cursos, atividades 

 Reconhecendo a importância do desen-

volvimento de sistemas educacionais inclusivos, 

a UNIFEBE incorporou na matriz curricular dos 

cursos de graduação unidades de aprendizagem 

relacionadas à diversidade, meio ambiente e di-

história e cultura afro-brasileira, africana e indíge-

na e direitos humanos fazem parte das ementas de  

grando o currículo de todos os cursos de graduação.
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 A CPA considera muito coerente com o 

senvolvidos para valorizar o tema memória e pa-

trimônio cultural, como por exemplo, o Centro de 

tornou-se um grande evento institucional de valori-

zação ao estudo da dança como um bem cultural.

taca-se o Programa de Ambientalização da UNIFEBE, 

Sustentabilidade, promovendo a sustentabilidade 

so, a educação ambiental, faz parte dos currículos 

dos cursos de graduação, sobretudo com a oferta 

da disciplina de Responsabilidade Socioambien-

tal, como componente curricular obrigatório. Tam-

bém são realizados eventos, como a Semana do 

Meio Ambiente, realizada anualmente na instituição.

 No dia 22 de outubro de 2014, o Conse-

lho Universitário aprovou o Regulamento da Políti-

sustentabilidade socioambiental da instituição.
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trizes Curriculares Nacionais para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História 

e Cultura Afro-Brasileira e Africana, para Educação 

Ambiental e para Educação em Direitos Humanos. 

UNIFEBE atende plenamente aos Requisitos Legais 

e Normativos correspondentes a essas diretrizes.

 O Programa de Internacionalização da UNI-

FEBE tem por objetivo principal inserir a instituição 

no cenário universitário internacional, por meio de 

ações que incentivam a comunidade acadêmica a 

participar de experiências de ensino, iniciação cien-

 Por meio da Assessoria de Relações In-

ternacionais a UNIFEBE oferece aos discentes 

e docentes a oportunidade de realizarem ati-

vidades de intercâmbio em renomadas insti-

tuições de Ensino Superior de outros países.

 Na seção destinada às políticas de inter-

nacionalização do PDI, constata-se coerência entre 

as ações propostas e o que ocorreu no trênio 2014-

2016. Foi oportunizado aos acadêmicos a realização 

de intercâmbio de longa duração, onde eles passam 

no mínimo um semestre letivo cursando a graduação 

em uma das instituições conveniadas com a UNIFEBE.

 A UNIFEBE possui acordos de cooperação 

internacional com diversas instituições estrangeiras, 

permitindo a acadêmicos, docentes e técnicos admi-

nistrativos realizarem atividades de intercâmbio nas 

instituições parceiras, seja na realização de um cur-

so de idiomas, participação em eventos, ou mesmo 

intercâmbio de estudos. Dentre as instituições es-

trangeiras que a UNIFEBE possui convênios durante 

o triênio deste Relatório, pode-se destacar: University 

of California – San Diego Extension (Estados Unidos), 

Universidade do Algarve (Portugal), Universidade do 

Porto (Portugal), University of Limerick Language Cen-

ter (Irlanda) e Universidad San Ignacio de Loyola (Peru).

 A UNIFEBE com sede na cidade de Brus-

que, Santa Catarina e tem contribuído muito para 

o desenvolvimento social e econômico da cidade 

e região. Brusque tem uma extensão territorial de 

283,223 km² e é a décima segunda cidade do es-

tado em população, com 107.763 habitantes, com-

posta por uma população predominantemente jo-

vem, sendo 50% na faixa etária entre 0 e 29 anos.

 Os indicadores econômicos apresenta-

tística (IBGE) em 2011 demonstram que o mu-

nicípio possui Produto Interno Bruto (PIB) de R$ 

3.298.776,30, PIB per capita de R$ 30.611,12 e 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 0,795. 

 Situada nesse contexto, a UNIFEBE se conso-

lida como Instituição de Educação Superior compro-

metida em manter o desenvolvimento social e eco-

nômico da região, realizando projetos consistentes 

que buscam atender às expectativas dos jovens que 
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uma prática de ouvir esse segmento e gerar indicado-

 

 Segundo dados do Censo da Educação Su-

contínua articulação com a sociedade civil organizada 

para o desenvolvimento de programas e projetos, cujas 

metas realizam o compromisso social da UNIFEBE.

compromisso da universidade com a socieda-

de. Ao atuar com foco em sua responsabilida-

de social, a UNIFEBE procura envolver a comuni-

dade interna e externa, na busca de parceiros e 

 Esses indicadores demonstram a impor-

jovens possam, não só ingressar na UNIFEBE, mas 

so de graduação, bem como, motivá-los para o 

posterior ingresso em cursos de pós-graduação.
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 A CPA averiguou no PDI da UNIFEBE a coe-

rência entre as ações propostas e as ações realiza-

das envolvendo a temática inclusão social. Destaca-

-se nesse período as ações realizadas pelo Comitê de 

Acessibilidade e Inclusão da Instituição, criado no ano 

de 2014. Como fruto do trabalho do Comitê, pode-se 

sibilidade e Inclusão da UNIFEBE, aprovada pela Re-

solução Consuni nº. 46/16, de 24 de agosto de 2016.

 É possível destacar ainda a criação da 

Semana de Acessibilidade e Inclusão, even-

to institucional que trata da temática, cuja pri-

meira edição foi realizada no ano de 2015.

 Outra ação proposta pelo PDI e que apre-

senta coerência com a realidade observada está 

relacionada à inclusão social e acessibilidade; o 

PDI menciona a eliminação de barreiras arquitetô-

nicas, instrumentais, tecnológicas, metodológicas, 

comunicacionais e atitudinais no âmbito da UNIFE-

BE. Assim como, a facilitação do acesso e perma-

nência de todos os estudantes, em especial os que 

nais especiais, em todos os espaços da UNIFEBE.

 Quanto à temática de direitos humanos, a CPA 

identificou que no ano de 2015 foi aprovada em Consuni

o projeto do Laboratório de Cidadania e Educação em 

Direitos Humanos (LCEDH), cujo objetivo é pesquisar, 

estudar, publicar e oferecer formação em: cidadania, 

direitos humanos e educação em direitos humanos.

mentos analisados, a materialidade das ações 

do LCEDH, destacando-se a realização de even-

tos e publicações, que não se limitaram a abor-

dar como temática a defesa dos direitos humanos, 

mas também a defesa dos direitos dos animais.

 Observa-se ainda a abordagem da temática di-

reitos humanos em ementas de disciplinas de todos os 

cursos de graduação da UNIFEBE, reforçando o com-

prometimento da IES com esse tema tão importante.

3.3 EIXO 3: POLÍTICAS ACADÊMICAS

 Nessa seção, são apresentadas as ações 

desenvolvidas no âmbito das políticas acadêmi-

cas, no que tange ao ensino, pesquisa e exten-

são, demonstrando as principais práticas reali-

zadas pela instituição no triênio 2014-2016, com 

foco no aprendizado do acadêmico. Além disso, 

é demonstrado de que forma se deu a relação 

entre as políticas acadêmicas e a comunicação 

com a sociedade e o atendimento ao discente.

 As políticas para o ensino de graduação 

da UNIFEBE se articulam com o objetivo de uma 

sideração um trabalho fundado em competências 

integrando teoria e prática. Levando-se em conta as 

novas gerações permeadas pela realidade tecnoló-

gica, há de se considerar a pertinência do ensino a 
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distância, especialmente na ampliação e democra-

tização da educação superior. Esta tem sido uma 

zação em relação ao modelo de ensino presencial.

 A Educação à Distância (EaD) se insere no mar-

co geral das políticas de ensino da UNIFEBE e se orga-

niza de forma a criar sinergia com as diferentes esferas 

da instituição em ações que integram ensino, pesqui-

sa e extensão. Nesse sentido, destaca-se no período 

a utilização do Ambiente Virtual de Ensino e Aprendi-

zagem – AVEA Moodle, como ferramenta de apoio ao 

aprendizado dos cursos de graduação presenciais.

 Durante o triênio 2014-2016, a UNIFEBE 

ofereceu vinte e quatro cursos de graduação pre-

senciais: Administração, Arquitetura e Urbanismo, 

Ciências Contábeis, Design de Moda, Direito, Educa-

ção Física – Bacharelado, Educação Física – Licen-

ciatura, Engenharia Civil, Engenharia de Produção, 

Engenharia Mecânica, Engenharia Química, Pedago-

gia, Psicologia, Sistemas de Informação, Tecnologia 

Tecnologia em Processos Gerenciais, Tecnologia 

em Logística, Tecnologia em Gestão de Recursos 

Humanos, Tecnologia em Negócios Imobiliários, 

Tecnologia em Produção Têxtil, Tecnologia em Re-

des de Computadores, Tecnologia em Segurança no 

Trabalho e Tecnologia em Sistemas para Internet.

 Considerando os cursos ofertados no perío-

do de 2014 a 2016, três foram criados nesse período, 
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seguindo o planejamento proposto no Plano de De-

senvolvimento Institucional, sendo eles: Engenharia 

Mecânica, Engenharia Química e Publicidade e Pro-

paganda. Além desses cursos, foi autorizada a cria-

ção do Curso Superior de Tecnologia em Processos 

Gerenciais EaD – na modalidade a distância – cuja 

oferta estava prevista para iniciar no ano de 2017.

 A partir da revisão do planejamento institu-

tro cursos de graduação na modalidade presencial, 

autorizados nos anos de 2012 e 2013, cuja demanda 

prevista não se concretizou. Assim, foram canceladas 

as ofertas dos Cursos Superiores de Tecnologia em: 

Gestão de Recursos Humanos, Redes de Computado-

res, Segurança no Trabalho e Sistemas para Internet.

 Além disso, estava previsto no PDI a 

criação e oferta dos cursos de graduação em 

Biomedicina, Engenharia de Automação e Far-

mácia, porém em virtude do cenário econômi-

co, a criação desses cursos foi postergada.

 

Nos cursos de graduação ofertados pela UNI-

FEBE, é constante a preocupação de avaliar o 

desempenho dos docentes e das turmas, no in-

dade do processo de ensino aprendizagem e sir-

vam de subsídio para o processo de planejamento.

 

 Nesse sentido, a Tabela 8 apresenta 

os indicadores gerais da instituição de Avalia-

ção do Desempenho dos Docentes na visão dos 

são dos docentes, no período de 2014 a 2016.

Tabela 8 – Avaliação Institucional: Desempenho dos Docentes e 

das Turmas

Fonte: Comissão Própria de Avaliação

 Os indicadores oriundos do processo de Auto-

avaliação Institucional, conduzido pela CPA, demons-

geral de Avaliação do Desempenho dos Docentes os-

cilou entre 4,37 a 4,42. Por sua vez, a média geral do 

Desempenho das Turmas oscilou entre 3,95 a 4,01.

Interna da UNIFEBE, expressa seus resultados em 

dia 1 e conceito máximo média 5, com nota de cor-

desempenho no processo de ensino aprendizagem.

 

Estruturantes – NDEs e os Colegiados de Cursos 
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zes curriculares, alinhando os Projetos Pedagógicos 

às orientações das Diretrizes Curriculares Nacio-

nais e ao Catálogo Nacional dos Cursos Superio-

res de Tecnologia, bem como, busca atualizações 

para adequar à realidade locorregional. Percebe-se 

que as atualizações de currículo também consi-

deraram a implantação de componentes curricu-

lares na modalidade semipresencial, respeitando 

o limite de 20% da carga horária total dos cursos.

 A organização curricular dos cursos de gra-

duação é avaliada anualmente, por acadêmicos e 

docentes, na Avaliação Institucional do segundo se-

mestre. No Instrumento de Avaliação da Organiza-

ção Curricular são avaliadas as seguintes questões: 

adequação do currículo a expectativa de formação 

são institucional; fl exibilização curricular; interdisci-

plinaridade; relação teoria e prática; atualização do 

currículo; e adequação da carga horária. A Tabela 

9 traz o resultado geral da Avaliação da Organiza-

ção Curricular, referente aos anos de 2014 a 2016.

Tabela 9 – Avaliação Institucional: Avaliação da Organização Cur-
ricular

Fonte: Comissão Própria de Avaliação

 Em 2016 iniciou-se a construção de material 

didático para as aulas de disciplinas totalmente a 

distância e para o Curso Superior de Tecnologia em 

Processos Gerenciais na modalidade EaD, cuja oferta 

deve iniciar no ano de 2017. Todo material didático é 

orientado por meio de trilhas de aprendizagem. Es-

sas trilhas de aprendizagem visam orientar os alu-

nos nas atividades a serem feitas no AVEA e futura-

mente nas atividades nos polos de apoio presencial.

 Além do ensino na modalide EaD fazer par-

te do Planejamento Estratégico para os próximos 20 

anos da instituição, a produção de material didático 

online também reforça o compromisso da instituição 

com o meio ambiente, que passa a utilizar e-books 

e outros materiais didáticos digitais, em detrimen-

to de meios físicos, prejudiciais ao meio ambiente.

 A CPA confere que diversas ações aca-

dêmico-administrativas estão alinhadas às políti-

cas de ensino de graduação, entre elas a criação 

de monitorias. O Programa de Monitoria dos Cur-

sos de Graduação da UNIFEBE é regido por regula-

37/08, de 5 de novembro de 2008 e alterado pela 

Resolução CA nº. 29/10, de 20 de outubro de 2010.

 A monitoria nos cursos de graduação é exer-

cida por acadêmicos regularmente matriculados e 

com maior frequência nos cursos que exigem aulas 

em laboratórios ou atendimento personalizado aos 

acadêmicos. Bem como, a utilização de estratégias 

curriculares que exigem metodologias adequadas.

 



38

 No que se refere às ações acadêmico-admi-

nistrativas implantadas na UNIFEBE e sua relação com 

as políticas para os cursos de pós-graduação lato sen-

su a CPA acompanha cada curso realizado, por meio 

da Autoavaliação Institucional, fornecendo subísidos 

para a gestão, sobretudo à Pró-Reitoria de Pós-Gra-

duação, Pesquisa e Extensão, para o planejamento 

e tomada de decisão. Uma das questões destaques 

nos resultados da Avaliação da Pós-Graduação Lato 

Sensu é a organização curricular, que tem revelado 

um ótimo resultado, conforme apresenta a Tabela 10:

Tabela 10 – Avaliação Institucional: Avaliação da Organização Cur-
ricular de Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu

Fonte: Comissão Própria de Avaliação

 Esses indicadores demonstram a ade-

quação da organização curricular dos cursos e a 

articulação com as expectativas do mercado de 

trabalho, sendo o aspecto relação entre teoria e 

prática muito bem avaliado pelos acadêmicos.

 Outro aspecto salutar e de grande im-

pacto social, é a projeção de cursos de pós-gra-

duação lato sensu a partir das demandas oriun-

das do ensino de graduação. Nesse sentido, no 

triênio 2014-2016 foram ofertados cinco cursos 

de pós-graduação lato sensu, que possibilitaram 

a formação continuada dos egressos em nível 

de especialização, conforme mostra o Quadro 6:

Quadro 6 – Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu Ofertados

Fonte: Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão

 Além desses cursos, durante o triênio 

2014-2016 a UNIFEBE ainda ofertou outros cur-

sos de pós-graduação lato sensu, que por não al-

cançar o número mínimo de alunos inscritos não 

iniciou suas atividades. Assim, percebe-se preo-

cupação da IES com a formação continuada de 

seus egressos e coerência com o planejado no PDI.

 A CPA também analisou se as ações acadê-

mico-administrativas de extensão previstas no PDI 

estão de acordo com as atividades desenvolvidas ao 

longo do triênio. Os dados analisados mostram que 

os cursos de graduação estão articulados com as 

ações desenvolvidas. O Quadro 7, mostra a articula-

ção entre os cursos de graduação e alguns dos cur-

sos de extensão que ocorreram entre 2014 e 2016.

Quadro 7 – Cursos de Extensão Realizados
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cou os eventos de extensão realizados. Na UNIFEBE, 

belecem direta relação com a comunidade interna 

e externa, em consonância com a missão da insti-

ocorre anualmente e estabelece uma relação direta 

com os moradores das diversas comunidades da ci-

oportunidade de entrar em contato com a história e 

os problemas da comunidade, buscando intervir e re-

da história de vida cotidiana, em contraponto com o 

ainda, a participação de docentes, discentes, téc-

nicos-administrativos e a comunidade externa nos 

eventos e atividades de extensão, tais como: Mos-

tra de Talentos; Semanas de Cursos; Semana de 
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Aniversário da UNIFEBE; Dia da Mulher; Dia Mun-

dial da Água; Dia da Construção Social; Semana da 

Consciência Negra, Projetos Sociais (vinculados 

à Bolsa de Estudos com recursos do Artigo 170 e 

171), Semana de Acessibilidade e Inclusão, Coro da 

UNIFEBE, Semana do Meio Ambiente, entre outros.

sões (UP), considerado um evento que aproxima a 

comunidade externa da universidade. Nesse even-

to, adolescentes das escolas de Brusque e região, 

visitam a instituição e conhecem os cursos de gra-

duação, participando de atividades e se informan-

do a respeito das possibilidades de carreira que as 

formações oferecidas pela instituição possibilitam. 

gundo semestre de 2016, demonstrando que 22% 

dos ingressantes daquele período, optaram por 

estudar na UNIFEBE após visita na instituição.

Fonte: Comissão Própria de Avaliação
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 Com o objetivo de valorizar empreendi-

mentos econômicos solidários, pode-se citar como 

expostos e comercializados produtos originados da 

Economia Solidária. Assim como, o Natal Solidário 

para a extensão estão sendo implantadas de for-

projetos e programas institucionais e de cursos.

 Os programas de atendimento aos discentes 

é outro tema analisado nesse Relatório de Autoava-

liação Institucional. O atendimento aos discentes 

na UNIFEBE se dá, principalmente, pelo Serviço de 

gão de apoio administrativo, vinculado à Pró-Reitoria 

ano de 2016 a Proppex reorganizou sua estrutura físi-

ca e de pessoal, passando a gerenciar seus serviços 

em um único espaço, localizado no piso térreo do 

Bloco D. O novo espaço centraliza todos os serviços 

duação, extensão e outras formas de atendimento 

ao discente voltadas às bolsas de estudos, atendi-

mento psicopedagógico, acessibilidade e inclusão.

 O SOAE recebe em média oitocentas ins-

do com o Governo do Estado de Santa Catarina.

ponde, ocorreram atendimentos em grupos e in-

sicas relacionados à acessibilidade e inclusão.

comunidade externa a oportunidade de par-

ticipação em cursos de nivelamento, sobre-

tudo em língua portuguesa e matemática. 

 O SOAE ainda realiza a divulgação de va-

co do mercado de trabalho. No período de 2014 

a 2016, foi realizado o cadastramento de currícu-

los e ocorreu a divulgação de vagas de empregos 

 Além dessas formas de apoio, a UNIFE-

BE também, oferece apoio à participação dos 

ca, como também a divulgação da produção dis-

cente na Revista da UNIFEBE, Caderno de Ensi-
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 Na Avaliação Institucional, a CPA mensura semes-

tralmente a qualidade no atendimento dos setores 

que atendem diretamente o acadêmico, por meio 

nos. Na Tabela 11 são apresentados os indicadores 

de qualidade desses setores no triênio 2014-2016.

 

Tabela 11 – Avaliação Institucional: Qualidade no Atendimento dos 

Setores

Fonte: Comissão Própria de Avaliação

 Por meio desses indicadores apresetados 

na Autoavaliação Institucional e dos programas 

de atendimento ao discente, a CPA confere que as 

ações previstas e implantadas estão atendendo 

 A UNIFEEBE vem cada vez mais in-

vestindo na divulgação de sua imagem institu-

cional; nesse sentido, a CPA constatou como 

estratégias de comunicação com a sociedade (co-

munidade interna e externa) a divulgação de rele-

ases e a realização de parcerias com veículos de 

comunicação locais e regionais, para maior esclare-

cimento das atividades realizadas pela instituição.

 Outra importante estratégia utilizada nesse 

processo de divulgação da imagem institucional é a 

comunicação online, que tem como principal ferra-

menta o site da UNIFEBE. Ele se constitui num portal 

cando e facilitando o acesso a conteúdos como: notí-

cias; informações sobre cursos; informações sobre a 

instituição; e-mails e telefones de contato; resultados 

das avaliações externas; programas permanentes; 

eventos diversos; entre outros. As redes sociais tam-

bém são importantes aliadas da instituição no intuito 

de divulgar suas ações e se aproximar da comunidade.

 A UNIFEBE possui uma Ouvidoria Insti-

tucional, que também é um canal utilizado para 

a comunicação com a comunidade interna e ex-

terna. Por meio dela, os interessados podem re-

alizar sugestões, reclamações ou mesmo solici-

tar informações referentes à própria instituição.

 No período compreendido entre os anos de 

2014 a 2016, foi questionado aos docentes e dis-

centes durante a Avaliação Institucional, se os me-

cânismos disponíveis de comunicação existentes 

tégias de comunicação com a sociedade da UNI-

Tabela 12 – Avaliação Institucional: Avaliação da Comunicação 

com a Sociedade
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Fonte: Comissão Própria de Avaliação

 

realizada pela Comissão Própria de Avaliação em par-

ciada também, a satisfação dos técnicos-administrati-

vos com relação à comunicação interna da instituição. 

Foram avaliados os meios de comunicação interna, 

 Os indicadores apresentados pela Avalia-

interna, formada por docentes, técnicos-adminis-

trativos e discentes está satisfeita com as políti-

cas de comunicação implantadas pela instituição.

 Para a comunicação e acompanha-

mento dos egressos, a UNIFEBE possui o Por-

canal aberto de comunicação, com o propó-

gar os eventos promovidos para esse público.

 A UNIFEBE utiliza a ferramenta do Custo-

mer Relationship Management (CRM) para o contato 

individualizado com os egressos com o intuito de 

Egressos, cujo objetivo é permitir a socialização 

 Nesse contexto, inclui-se também, a va-

lorização do profissional pelo relato de suas 

em palestras de diferentes áreas, promovendo 

a integração dos egressos e a sociedade, dis-

dades do mercado, dos desafios e do aperfei-

 necessitam.

 Em 2016 iniciou-se um trabalho de-

talhado de mapeamento dos egressos da 

UNIFEBE. Foi criado o Setor de Relaciona-

mento com o Egresso com a atuação de um 

profissional específico para contatar e mapear 

o perfil desses profissionais; identificando in-

 O exemplo demonstrado no Gráfi-

co 3, apresenta a atuação profissional dos 

mo no segundo semestre de 2016. Esses da-

dos revelam os indicadores de empregabi

lidade dos egressos, servindo de sub-

sídio para o planejamento e elabo-

ração de políticas institucionais.



46

banismo 

 

eventos internos e externos e a produção discente.

micos da UNIFEBE. Com este mesmo intuito, a 

instituição promove a premiação de melhores pro-

do subsídio para serem publicados posteriormente.

balhos de Conclusão de Curso e iniciação cienti-

caderno também é instrumento para divulgar à 

comunidade interna e externa os grandes even-

tos culturais, artísticos, atividades relacionadas à 

sua difusão vem ocorrendo conforme previs-

to no Plano de Desenvolvimento Instituicional.

dastrados no Conselho Nacional de desenvolvi-

grupos relacionados à saúde e os demais gru-

 A UNIFEBE desenvolve uma política cul-

diversidade cultural e da interdisciplinaridade das 

produção artística locorregional. Nesse sentido, 

durante todo o ano a UNIFEBE proporciona aos 

itinerantes de artistas locais, regionais e nacionais 

 

BE promoveu atividades culturais como: apre-
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mesas redondas sobre as temáticas relacionadas.

 A CPA confere o apoio institucional e in-

centivo na participação em atividades artísticas 

e culturais, como por exemplo, na Mostra de Ta-

dos no decorrer do ano. Esses eventos servem 

dade exporem sua produção artística e cultural.

3.4 EIXO 4: POLÍTICAS DE GESTÃO

 O Eixo Políticas de Gestão tem como foco 

pessoal, da organização e gestão da instituição. 

Abrange também, elementos do planejamento e da 

seu pleno desenvolvimento de forma sustentável.

 O Relatório de Autoavaliação Institucio-

cas de formação e capacitação dos docentes e 

dos técnicos-administrativos da UNIFEBE, a ges-

carreira dos docentes e técnicos-administrativos.

 A UNIFEBE, como uma Instituição de Ensino 

Superior, prima pela formação e capacitação de seus 

colaboradores, incentivando seus docentes e técni-

cos-administrativos a prosseguirem seus estudos e 

âmbtio da Política de Gestão, entre elas, o incentivo e 

auxílio à formação. A CPA também conferiu junto ao 

setor de Recursos Humanos todos os tipos de incenti-

 Como forma de auxílio à capacitação pro-

aos professores e técnicos-administrativos para 

realizarem cursos de graduação, especialização, 

mestrado e doutorado, seguindo sempre critérios 

mação e atualização de conhecimento é por meio 

e logístico é garantido aos docentes e funcioná-

realizado auxílio para a capacitação de docentes em 

programas de pós-graduação stricto sensu, em nível 

de mestrado e doutorado e de técnicos-administra-

tivos em programas de especialização e mestrado.

 Semestralmente, é publicado no site da UNI-
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docentes e técnicos-administrativos. Os interessa-

e selecionada seguindo os critérios institucionais.

 O Censo da Educação Superior de 

nicos-administrativos possuíam Ensino Fun-

damental incompleto, conforme Tabela 13: 

Tabela 13 – Escolaridade dos Funcionários Técnicos-Administra-

tivos em 2015

Fonte: Censo da Educação Superior 2015

 No intuito de mudar essa realidade, no 

com o Centro de Educação de Jovens e Adul-

-administrativos completassem seus estudos. A 

lho e disponibiliza transporte e material didático.

 Além disso, a CPA destaca o Programa de 

Formação Continuada para Docentes e Técnicos-Ad-

tuição participarem de formação pedagógica para 

-administrativos a oportunidade de aperfeiçoarem 

de atuação técnica, na UNIFEBE. Tradicionalmente a 

Formação Continuada ocorre duas vezes ao ano, ou 

seja, no ínicio de cada semestre letivo, além de con-

temas emergentes relacionados ao Ensino Superior.

 De acordo com todos os dados cons-

tatados pela CPA sobre as políticas de forma-

incentivo e auxílio para formação continuada.

corrobora com esse entendimento ao demons-

de treinamento e capacitação ocorrem e com 

la 14, apresenta esses indicadores detalhados.

to e Desenvolvimento

Fonte: Comissão Própria de Avaliação

 Com relação à gestão institucional, a CPA 

UNIFEBE e da mantenedora FEBE, é garantida a re-
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receres e outras normativas, divulgadas de manei-

 A Comissão Própria de Avaliação tam-

bém garante em sua composição, a repre-

sentatividade de todos os segmentos, pois a 

mistrativo, discentes e sociedade civil organizada.

 No âmbito dos cursos de graduação estão 

os Colegiados de Cursos, presididos pelo respec-

tivos coordenadores e com participação de todos 

os docentes em exercício e representantes do cor-

po discente. Além disso, cada curso possui Núcleo 

responsáveis pelo acompanhamento e consolida-

mantidas e dissolvidas para tratar de assuntos es-

sentação de técnicos-administrativos, docentes, 

discutir assuntos relacionados às Bolsas de Estu-

dos do artigo 170 e 171 da Constituição Estadual.

 A CPA constatou a realização dos registros 

de representatividade, bem como, critérios de indi-

cação e recondução de seus membros nos termos 

nal de forma a garantir o funcionamento da IES.

 Na UNIFEBE, o controle e o registro aca-

alunos, desde o ingresso até a outorga de grau.

 A matrícula na UNIFEBE ocorre, se-

mestralmente, por disciplina e pelo siste-

ma de créditos. A primeira matrícula do 

aluno – calouro – é efetuada na Secretaria Aca-

efetuadas pela internete, via Central do Aluno.

 A CPA averigou junta à Secretaria Aca-
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constatou que o setor tem a sua disposição o Sis-

tema Mentor Acadêmico, ferramenta que possui um 

banco de dados completo sobre cada acadêmico 

da instituição, permitindo o acesso a todas essas 

informações pela internete. A partir do primeiro se-

mestre de 2015 o Sistema atual foi substituído por 

uma versão aprimorada, totalmente online, permitin-

do aos acadêmicos solicitação de requerimentos e 

documentos e acompanhamento online do trâmite.

 O Sistema Mentor Acadêmico apresenta 

uma interface rápida para os usuários: a Central do 

Aluno, na qual, os acadêmicos têm acesso às infor-

trícula; na Central do Professor, é onde os docentes 

têm acesso às informações relacionadas à sua atu-

ação na instituição, com destaque para o diário de 

classe online; e, a Central do Coordenador, com me-

canismos que facilitam o gerenciamento do curso.

 Desta forma, a CPA confere que o Sis-

tema de Registro Acadêmico atende às ne-

cessidades institucionais e dos discentes 

de forma organizada e ágil. O setor é todo 

informatizado, o que dinamiza o atendimento.

foi outro aspecto que a CPA averiguou no triênio 

2014-2016.  Foram consultados documentos como 

o PDI e os Relatórios de Gestão, bem como, dados 

da Pró-Reitoria de Administração e do Censo da Edu-

instituição.

triênio, averiguou-se que a principal fonte de re-

cursos da UNIFEBE é proveniente de atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, sobretudo das men-

salidades dos cursos de graduação, representando

em média 97% de toda a receita, con-

forme apresenta-se na Tabela 15.

Tabela 15 – Receitas e Despesas Projetadas e Executadas: 

2014-2016

Fonte: Plano de Desenvolvimento Institucional e Pró-Reitoria de 

Administração (Proad)

  

Na Tabela 15, ainda é possível verificar que

a maior parte das despesas da instituição é voltada

aos custos dos serviços prestados e despesas admi-

nistrativas, que englobam salários de professores e de

técnicos-administrativos. 

 Todo o superavit econômico da UNI-

FEBE é reinvestido em suas atividades opera-

cionais. Em uma perspectiva mais abrangente, 

a totalidade do fl uxo de caixa operacional ge-

rado pela instituição é investida em suas ati-
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vidades operacionais, conforme apresentado.

 No Plano de Desenvolvimento Institucional 

cipalmente, à ampliação e melhoria do espaço físico 

e do aparato tecnológico da UNIFEBE, bem como, à 

 

ou executadas atendem ao custeio e aos investi-

des administrativas em conformidade com o PDI.

 Para esse Relatório de Autoavaliação Institu-

entre o plano de carreira e a gestão do corpo docente 

e do corpo técnico-administrativo. Inicialmente, con-

paralelamente com dois planos de carreira, um do-

cente, não implantado no período do relatório; e, outro 

técnico-administrativo. No período de 2014 a 2016 a 

um plano de carreira para o corpo docente mantendo 

 Esses dois planos trabalham essencialmen-

te com a ideia do tempo de serviço, meritocracia, de-

sional. Ou seja, os colaboradores terão sua evolução 
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salarial de acordo com cada um dos fatores aponta-

dos, não necessariamente tendo que alcançar os três.

 O plano de carreira para os técnicos-ad-

ministrativos é constituído de classes e níveis. As 

classes são expressas por algarismos (1 a 15) e 

se referem aos patamares onde são posicionadas 

as funções em razão da pontuação recebida. Os ní-

veis são expressos por letras e se referem aos de-

graus da escala salarial que poderá ser percorrida 

pelo empregado enquanto permanecer na mesma 

classe. Também há duas categorias distintas: I car-

de carreira são aqueles de preenchimento median-

aqueles de livre nomeação e exoneração do Reitor.

 A Tabela 16 representa a quantidade 

de funcionários técnicos-administrativos que ti-

veram progressão salarial no triênio, conforme 

políticas previstas no Plano de Carreira, Car-

gos e Salários dos Técnicos-Administrativos.

Tabela 16 – Quantidade de Técnicos-Administrativos que Progre-

diram no Plano de Carreira

Fonte: Recursos Humanos

 Além das progressões e triênios que inci-

dem no aumento salarial, também é disponibiliza-

do aos funcionários técnicos-administrativos como 

política de valorização salarial vários benefícios e 

convênios como auxílio creche, vale transporte, pla-

radores, entre outros. Para o triênio correspondente 

os benefícios concedidos elecandos no Quadro 8:

Quadro 8 – Benefícios Concedidos aos Funcionários Técnicos-

-Administrativos 2014-2016

Fonte: Recursos Humanos

 Além disso, a boa condição de trabalho 

também foi evidenciada pelos técnicos-adminis-

 A Pesquisa do Clima Organizacional 2016
mostrou  que a satisfação dos técnicos-administra-
tivos  a política salarial e de benefícios ofertada
pela instituição, que de maneira geral atribuiu o con-
ceito 3,80 a esses indicadores

trativos na Pesquisa do Clima Organizacional. Fo-

ram avaliadas questões como infraestrutura, recur-

sos tecnológicos, segurança, horário de trabalho, 

entre outros. O conceito geral atribuído foi 4,31.

3.5 EIXO 5: INFRAESTRUTURA FÍSICA
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 A Estrutura Física da UNIFEBE será apre-

sentada no Eixo 5 – Infraestrutura Física, que 

contempla a dimensão 7 do SINAES, cujo ob-

senta para o desenvolvimento de suas ativida-

des de ensino, pesquisa, extensão e gestão.

 As instalações administrativas da UNIFE-

BE concentram-se no campus principal da IES que 

está localizado no bairro Santa Terezinha, nº. 123, 

na cidade de Brusque, Santa Catarina. O imóvel 

onde está instalado o campus possui área total de 

106.971, 85m². No Campus Santa Terezinha estão 

construídos os Blocos A, B, C, D e E da instituição, 

que abrigam salas de aula, laboratórios de infor-

mática, laboratórios de práticas didáticas, espaços 

de convivência e alimentação, dois auditórios, a Bi-

blioteca Acadêmica e os setores administrativos da 

UNIFEBE. A área total construída é de 18.202,28m².

 As instalações administrativas existen-

tes atendem todas as necessidades institucio-

nais em todos os aspectos que dizem respei-

to à quantidade, dimensão, limpeza, acústica, 

ventilação, segurança, acessibilidade e conservação.

 As salas de aula da UNIFEBE estão dis-

tribuídas entre os Blocos A, B, C e D do Campus 

Santa Terezinha. Ao todo a instituição conta com 

75 salas de aula, todas com ambiente adequado 

para o desenvolvimento das atividades de ensino. 

Com medidas entre 40m² e 84m², todas as salas 

de aula possuem ambiente climatizado, projetor 

multimídia, lousa e cadeiras estofadas, proporcio-

nando aos acadêmicos e docentes, conforto e re-

cursos tecnológicos que contribuem para o ensi-

no e aprendizagem. Os acessos a todas as salas 

de aula também podem ser realizados por ram-

pa ou elevador, o que garante a acessibilidade.

 A CPA ao examinar todos os espaços que 

estão disponíveis aos discentes e docentes, cons-

tatou que ainda não são todos os ambientes que 

contam com piso podotátil, além da falta de sina-

lização em braile nos ambientes da instituição.

 A UNIFEBE possui dois auditórios e um 

anfiteatro que são utilizados por acadêmicos, 

docentes e pela comunidade externa duran-

te todo o ano, mediante agendamento prévio. 

Um dos auditórios está localizado no Bloco C 

e conta com área total de 153,66m², com ca-

pacidade para comportar 130 pessoas senta-

das. Possui ambiente climatizado, com cadei-

ras estofadas, poltronas especiais e espaço 

para cadeirante, projetor multimídia, sistema 

de som e um palco para realização dos even-

tos. O outro auditório está localizado no Bloco 

E da UNIFEBE, com capacidade para 90 pesso-

as sentadas. O espaço conta com ambiente 

climatizado, cadeiras estofadas, projetor mul-

timídia, sistema de som e palco para eventos.
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el Tavares, nº. 52, no centro da cidade é um imó-

vel com área total de 2.820m²; e, de área constru-

existem cinco salas de aula onde está instalado o 

meio de uma parceria entre a UNIFEBE e Tribunal 

de Justiça do Estado de Santa Catarina. A CPA 

sendo utilizado por problemas na infraestrutura.

ambiente propício para o descanso e para a convi-

res é climatizada, possui dois banheiros adaptados 

servido diariamente. Além disso, o local disponibi-

liza escaninho individual para a docente da institui-

ção, onde eles podem guardar o material de aula.

 Os espaços para atendimentos aos alunos 

estão localizados, principalmente, no Bloco A e no 

Bloco C da instituição. No Bloco A está a Secreta-

documentos, tirar dúvidas e realizar procedimentos 

cia ou mobilidade reduzida, cadeiras de espera e um 

sistema de senhas para organizar o atendimento.

e Extensão também é um espaço de atendimento 

aos discentes, localizado no bloco C. Na Proppex 

disso, no local ainda funciona o atendimento ao 

egresso. Junto à Proppex está localizado outro im-

portante espaço de atendimento aos discentes, o 

Serviço de Orientação e Atendimento ao Estudan-

bre bolsa de estudo e oportunidades de emprego.

 Também no bloco C situa-se a Secretaria 

cos contatam-se com os coordenadores de cursos 

e coordenadores de estágio. O local oferece espa-

ço com mesas para atendimento aos discentes.

 A Comissão Própria de Avaliação para a 

organização de suas atividades tem seu espaço 

situado junto à Assessoria de Desenvolvimento, no 

Bloco B. Nesse espaço a CPA conta com infraes-

desenvolvimento de suas atividades, tendo acesso 

a documentos e dados institucionais. Para as reu-

conta com projetor multimídia, acesso à internete, 
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tório do Bloco C, mediante agendamento prévio.

 As salas ou gabinetes de trabalho para 

instituição. A Sala de Trabalho para Docentes em 

Tempo Integral está localizada no segundo piso 

do Bloco C da instituição. O local é climatizado e 

computadores com acesso a internete, impresso-

ra e mesa de reunião. Ao visitar a sala de trabalho 

para os docentes em tempo integral a CPA ava-

iluminação, acústica, acessibilidade entre outros.

 Ainda inspecionando a estrutura física, a 

fácil acesso e compatíveis com o número de usu-

rios com metragem aproximada entre 15m² e 18m², 

dotadas de aparelhos sanitários e acessórios, tais 

como lixeira, saboneteira, papeleira e lavatórios. A 

limpeza é feita diariamente em diferentes horários e 

sua manutenção é constante. Dessa maneira, a CPA 
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à limpeza, ventilação, segurança e conservação.

 A Biblioteca Acadêmica nomeada de Bi-

blioteca Padre Orlando Maria Murphy, está loca-

lizada no primeiro piso do Bloco C do Campus 

Santa Terezinha, sua estrutura física tem uma 

área área total de 949,19m², divididos da seguinte 

forma: 24,6m² destinados à coordenação e pro-

cessamento técnico; 42,25m² destinados para es-

tudos em grupo e orientação; 41,74m² destinados 

à coleção de referência; e, os outros 840,6m² são 

destinados ao acervo e espaços para estudos e 

pesquisas. Todos os espaços são climatizados, 

bem iluminados e arejados para garantir a conser-

vação do acervo e o bem estar de quem os utiliza.

 A Biblioteca possui regulamento próprio 

devidamente aprovado pelo Conselho Universi-

tário, conta com uma bibliotecária chefe e outra 

auxiliar, ambas formadas em biblioteconomia; 

além de pessoal para serviço de atendimento, au-

xiliares de biblioteca e estagiários. Assim, garan-

te o funcionamento de segunda a sexta-feira das 

7h30min às 12h e das 13h às 22h. Aos sábados ela 

funciona das 8h às 12h e das 13h às 17h, confor-

me horário de funcionamento geral da instituição.

 A acessibilidade e permanência das pesso-

paço tem fundamental importância, por isso a biblio-

teca tem adequação arquitetônica para atender esse 

público, como por exemplo um balcão rebaixado, 

rampa de acesso, mobiliário adequado; tendo como 

próxima meta, permitir o acesso digital com infor-

mações tratadas e adequadas para as pessoas com 

 Em vários espaços dentro da biblioteca exis-

tem estações de estudo individual e sala de estudos 

em grupos. Ainda não há sala de estudo individual, 

mas, são oferercidas várias mesas para estudos in-

dividuais. No período do triênio desse relatório não 

havia plano de expansão física para a biblioteca.

 A Biblioteca Acadêmica da UNIFEBE é total-

mente informatizada, possibilitando aos seus usuá-

rios consulta online ao acervo, renovação e reserva 

de materiais. Por meio do software Pergamum os 

ção de exemplares, ou seja, se estes estão dispo-

níveis no acervo ou emprestados. O software Per-

gamum permite que todo o processo de aquisição 

de obras seja automatizado. A indicação de obras, 

cotação e compra é realizada de forma online, pelas 

ferramentas do Sistema. Além disso, é disponibili-

zado no software Pergamum uma grande variedade 

de relatórios gerenciais e estatísticos, que permi-

empréstimo, obras mais utilizadas, entre outras in-

formações importantes para que a UNIFEBE, realize 

ações voltadas à melhoria da Biblioteca Acadêmica.

 

 O acervo da Biblioteca Acadêmica é atu-
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pela instituição ou pelos cursos de graduação e 

pós-graduação, sempre atendendo aos referen-

 O plano de atualização do acervo con-

de livros. Outros investimentos são realizados 

para atualização e ampliação do acervo de pe-

riódicos e outros tipos de materiais didáticos.

 Os indicadores da Avaliação Institucional 

sobre a estrutura da biblioteca e seu acervo corro-

biblioteca atende muito bem as necessidades insti-

micos, conforme pode ser observado na Tabela 17:

Tabela 17  –  Avaliação Institucional: Avaliação da Infraestrutura 

Física

Fonte: Comissão Própria de Avaliação

 A UNIFEBE conta atualmente com sete la-

cursos de graduação e pós-graduação lato sen-

su e estão distribuídos entre os Blocos A, C e D.

 O Núcleo de Informática é o setor res-

ponsável pelos laboratórios de informática da 
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UNIFEBE e está vinculado à Pró-Reitoria de Ad-

ministração. Nos laboratórios os docentes, os 

softwa-

res, no mercado, em cada área. Os computadores 

contam com diversos softwares

 Os Laboratórios de Informática da UNI-

FEBE foram estruturados respeitando os precei-

possibilitam adaptar o ambiente para atender 

de. O acesso pode ser feito pelas escadas, pelas 

rampas do Bloco A ou pelo elevador no Bloco D. 

tórios de informática permitem o acesso de ca-

deirantes e de pessoas com mobilidade reduzida.

 Os laboratórios de informática III, V, 

foram projetadas, após estudos, pelos cola-

boradores do NI. Além disso, a UNIFEBE dis-

ponibiliza de ferramentas do Sistema Operacio-

nal Windows para pessoas com necessidades 

especiais e também tecnologias assistivas em 

 Os laboratórios de informática da UNIFEBE 

da instituição. Neles são realizadas as atividades 
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práticas que se utilizam de recursos de tecnologia 

da informação e softwares

senvolvido softwares de gerenciamento e gestão que 

dinamizam o trabalho docente e do próprio NI, como 

é o caso do Gestão Online de laboratório (GOL). 

 Entre os serviços prestados destacam-se 

o apoio técnico aos setores, manutenção dos equi-

pamentos, promoção e acompanhamento de novas 

tecnologias, construção de banco de dados, viabili-

zação da segurança dos dados, oferta de formação 

em informática para a comunidade interna e exter-

na, provimento de acesso remoto à internete, ge-

renciamento do site da UNIFEBE e do Ambiente Vir-

tual de Ensino e Aprenzigem Moodle, entre outros.

 O Moodle é a plataforma utilizada para to-

das as atividades em EaD da instituição. O Am-

biente disponibiliza uma grande diversidade de 

ferramentas para o usuário ter maior interatividade 

com o sistema, o que facilita na interação mediada 

entre os usuários. Ele dispõe de uma diversidade 

de ferramentas no sistema de gerenciamento de 

curso online, além de ter um enfoque pedagógi-

co que abrange a interrelação professor-estudan-

te, estudante-professor e estudante-estudante, o 

que caracteriza a plataforma adequada para o 

ensino e aprendizagem, passando a denominar-

-se Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem.

 O AVEA Moodle possibilita um conjunto 

de ferramentas que podem ser selecionadas pelos 

docentes de acordo com seus objetivos pedagógi-

cos, em que se pode simular várias situações da 

sala de aula, gerenciar os participantes, emitir rela-

tórios de acesso e atividades, promover e otimizar 

a interação entre alunos e docentes, permitindo 

assim, maior autonomia e aquisição de novas ha-

bilidades. Com isso, os professores dispõem de 

uma gama de ferramentas que viabilizam a intera-

ção online, entre os diversos atores do processo.

 A CPA observa que são atendidos os re-

cursos de tecnologia de informação e comunica-

ção, pois, os laboratórios de informática dispõem 

de hardwares de última geração que são adequa-

dos ao funcionamento dos sistemas operacionais 

e softwares, que estão instalados nas máquinas.

 Na Avaliação Institucional é possível iden-

docentes, com relação aos recursos de Tecnolo-

gias da Informação e Comunicação (TICs) dispo-

níveis, conforme pode ser observado na Tabela 18:

Tabela 18 – Avaliação Institucional: Avaliação da Infraestrutura 

Física

Fonte: Comissão Própria de Avaliação

 A instituição investe continuamente na 

ampliação, melhoria e manutenção dos espaços 

Softwares especializados
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voltadas às atividades práticas dos cursos. Atu-

almente, a UNIFEBE conta com 28 laboratórios 

didáticos especializados, voltados à realização 

das atividades práticas curriculares e extracur-

riculares dos cursos de graduação. Os espaços 

ainda podem ser utilizados pela comunidade ex-

terna, mediante agendamento prévio e supervisão.

 A instituição conta também com espaços 

externos para realização de atividades práticas de 

alguns cursos de graduação, mediante convênio, 

como por exemplo o ginásio de esportes e aca-

demia voltados aos cursos de Educação Física 

– Bacharelado e Educação Física – Licenciatura.

 Além disso, esses laboratórios têm con-

solidado a oferta de serviços especializados à 

empresas e organizações de Brusque e região 

por meio de projetos de extensão e iniciação 

 Os indicadores do processo de Autoavalia-

ção Institucional do triênio 2014-2016, mostram que 

tanto docentes, quanto discentes, estão satisfeitos 

com a qualidade dos laboratórios didáticos especia-

lizados, conforme pode-se observar na Tabela 19.

Tabela 19 – Avaliação Institucional: Avaliação da Infraestrutura 
Física 

Fonte: Comissão Própria de Avaliação 

 A comunidade acadêmica da UNIFEBE con-

ta com dois espaços principais de convivência e de 

alimentação, que são mantidos por serviços tercei-

rizados. Um deles está localizado no Bloco B, que 

também é chamado de Centro de Convivência, e o 

outro no Bloco C, todos de fácil acesso. Os espa-

ços que se constituem em duas lanchonetes foram 

concebidos de forma agradável e harmônica, pos-

suindo infraestrutura confortável para os usuários. 

Além disso, os locais oferecem cardápios variados 

com salgados, sanduíches, sucos, entre outros.

 A instituição ainda conta com os átrios do 

Bloco A, C e D como espaço de convivência, onde 

ocorrem exposições, eventos artísiticos e culturais 

durante o ano, todos abertos à comunidade externa.

 Os indicadores apresentados na Auto-

avaliação Institucional, demonstram a satisfa-

ção do corpo docente e discente com relação 

as instalações físicas da UNIFEBE como um 

todo, conforme pode-se observar na Tabela 20.

Tabela 20 – Avaliação Institucional: Avaliação da Infraestrutura Física

Fonte: Comissão Própria de Avaliação

4 Análise dos dados e das informações4 Análise dos dados e das informações

Campus
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 O Relatório de Autoavaliação Institucio-

nal referente ao período de 2014-2016, descre-

ve a grande diversidade de atividades desen-

volvidas pela UNIFEBE em sua relação com a 

comunidade interna e externa, pautada em seu 

compromisso assumido pela missão da instituição.

 Essa seção do Relatório apresenta um diag-

nóstico analítico a respeito da UNIFEBE ressaltan-

 Retoma-se cada um dos cinco eixos apre-

sentados na seção do Desenvolvimento, de for-

Planejamento e Avaliação Institucional; Desen-

Políticas de Gestão; e a Infraestrutura Física.

 No Eixo 1 – Planejamento e Avaliação 

Institucional, foi apresentada a descrição e a 

titucional e a evolução da UNIFEBE a partir do 

planejamento previsto em seu PDI. A partir dos 

dados apresentados, destacam-se como avan-

ços, a dinamização do processo de realização da 

autoavaliação, sobretudo os relatórios disponí-

veis online para a CPA, além da ampla divulgação 

dos indicadores da Avaliação Institucional para 

Comissão Própria de Avaliação, por meio do diá-

logo constante com todos os envolvidos no pro-

cesso de avaliação e planejamento institucional.

 Os elevados indicadores de participação 

tivos na Autoavaliação Institucional, evidenciam 

tida na melhoria constante das atividades de en-

 Os bons resultados dos processos de 

Avaliação Externa dos Cursos de graduação, 

trazem para a comunidade interna e para a so-

toavaliação Institucional conduzido pela CPA.

 O Relatório de Autoavaliação também 

demonstra o alinhamento entre o processo de 

planejamento e a tomada de decisão da insti-

tuição com os resultados oriundos dos proces-

sos de Avaliação Institucional Interna e Externa.

ção de novas estratégias para manter a boa 
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cos-administrativos na Autoavaliação Institu-

cional. Os indicadores ainda demonstraram a 

necessidade de algumas coordenações de cur-

sos ampliarem o feedback dos resultados do 

processo de autoavaliação para os acadêmicos.

 Além disso, as avaliações externas apresen-

taram dois indicadores abaixo do esperado: o Con-

ceito Enade do Curso de Engenharia de Produção e 

Embora esses cursos tenham obtidos bons indicado-

res nas Avaliação Externas in loco a que foram sub-

metidos – 4,68 e 4,27 – foram desenvolvidas diver-

sas ações, que deverão refl etir nos indicadores que 

serão obtidos no próximo ciclo avaliativo do SINAES.

 Mesmo que as informações e indicadores 

desempenho institucional no Eixo 1 – Planejamento 

e Avaliação Institucional, a CPA ainda considera im-

portante a criação de mecanismos, como relatórios 

e planos de ação, que demonstrem e evidenciem as 

ações desenvolvidas ou a serem desenvolvidas a 

partir dos resultados da Autoavaliação Institucional.

 A CPA ainda percebe a necessidade de am-

pliar a divulgação do próprio Relatório de Autoava-

liação para a comunidade acadêmica, dando maior 

visibilidade para esse importante documento que 

sintetiza o olhar da Comissão sobre o posicionamen-

to da instituição frente as dez dimensões do SINAES.

 No Eixo 2 – Desenvolvimento Institucio-

nal, os dados apresentados demonstram a co-

erência existente entre o PDI e as ações institu-

cionais nas diferentes vertentes de sua atuação 

acadêmica. Nesse Eixo, a CPA destaca o fato do 

PDI contemplar de maneira plena o planejamen-

to e o desenvolvimento de todas as dez dimen-

sões do SINAES, objeto de análise desse Relatório.

 Desse planejamento e desenvolvimento de 

ações, pode-se destacar o Planejamento Estratégico 

para o período de vinte anos, perpassando inclusive 

o período de validade do PDI atual e servindo de nor-

te para a elaboração dos documentos subsequentes.

 Durante o período de 2014 a 2016 a CPA veri-

estava projetado no PDI, destacando os seguintes 

avanços:  efetivação do credenciamento para oferta 

de ensino na modalidade a distância; aberturas de 

três novos cursos de graduação na área de engenha-

rias; autorização do primeiro curso de graduação na 

modalidade EaD, o Curso Superior de Tecnologia em 

Processos Gerenciais em EaD; ampliação da oferta 

do a oferta de formação continuada para os egressos 

da graduação;  forte articulação entre a oferta de cur-

sos de pós-graduação lato sensu e o ensino de gra-

cursos e eventos de extensão para a comunidade in-

terna e externa; desenvolvimento de ações voltadas 

à  inovação pedagógica e tecnológica; atualização 

de cursos de pós-graduação lato sensu, diversifican-
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dos currículos dos cursos de graduação, conside-

rando as Diretrizes Curriculares Nacionais e a nova 

realidade do Ensino Superior; consolidação da políti-

ca de internacionalização da instituição e o fortaleci-

mento da relação entre a universidade e a sociedade.

de de ampliação da comunicação com o egresso; ex-

pansão de cursos na área da saúde, considerando a 

necessidade locorregional; ampliação da divulgação 

volvimento de uma política voltada à redução da eva-

 Com relação ao Eixo 3 – Políticas Aca-

às práticas realizadas no âmbito do ensino, ini-

com a sociedade e o atendimento ao discente.

 Nesse contexto, a CPA destaca como avan-

ços: o início da elaboração de material didático on-

de disciplinas e cursos na modalidade EaD; criação 

site 

da EaD – UNIFEBE VIRTUAL; reestruturação do Am-

biente Virtual de Ensino e Aprendizagem; criação 

de novas monitorias para os cursos de graduação; 

articulação da organização curricular com as expec-

tativas do mercado de trabalho; oferta de cursos de 

pós-graduação lato-sensu alinhados aos cursos de 

graduação; oferta de cursos de extensão e nivela-

mento voltados ao público interno e exteno; satis-

 A comunicação com a sociedade também 

logo mais efetivo e constante com a sociedade.

 Destaca-se ainda como avanço, a me-

cipalmente no Serviço de Orientação e Atendi-

apontavam necessidades de aprimoramento.

 Os indicadores analisados pela CPA, refe-

graduação e pós-graduação lato sensu; a elaboração 

de estratégias para realização de leituras extraclas-

se para complementar os estudos; fortalecimento na 

atuação dos NDEs no acompanhamento e consoli-

dação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos de gra-

duação; e, a ampliação da divulgação dos indicado-
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 Os indicadores do Eixo 4 – Políticas 

de Gestão, tiveram como foco trazer subsídios 

trou nesse Eixo estão centrados na: manuten-

da gestão, sobretudo com a divulgação de seus 

anual de gestão; o investimento na formação 

continuada dos técnicos-administrativos e do-

centes; e, a efetividade do Plano de Carreira, Car-

gos e Salários dos Técnicos-Administrativos.

 Por outro lado, ainda são considerados 

gos e Salários dos Docentes; o aumento na carga 

horária dos professores para reduzir o número de 

horistas; o desenvolvimento de melhorias no sis-

das estratégias de formação continuada para do-

centes e técnicos-administrativos, por meio do 

Centro de Inovação Pedagógica e Trabalho Docen-

 Com relação ao Eixo 5 – Infraestrutura 

Física, os dados apresentados trouxeram subsí-

nicos-administrativos e a comunidade externa.

 

 Nesse eixo, a CPA considerou como avan-

ços: a ampliação da infraestrutura física, principal-

ram para a comunidade interna e externa novas 

salas de aulas e laboratórios; e, a implantação 

de novos laboratórios de informática e laborató-

de graduação. Nesse sentido, pode-se destacar 

a implementação do Centro de Tecnologia e Ino-

estrutura física da Pró-Reitoria de Pós-Graduação, 

nova sede do Núcleo de Prática Juríca e a implan-

tação da Clínica Escola e Serviços de Psicologia.

 Como desafios relacionados à infra-

estrutura física, a CPA destacou a importân-

cia da instituição continuar investindo na 

ocupação da IES com relação à todas essas 

a continuidade dos investimentos, sobretu-

do na ampliação das áreas com piso podotá-

dos serviços terceirizados, principalmente o 
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Setor de Fotocópias, localizado no Bloco B.

 Com relação aos laboratórios de práticas 

didáticas, embora os espaços externos convenia-

dos atendam plenamente as necessidades de for-

Física – Bacharelado e Educação Física – Licen-

de um ginásio de esportes próprio da instituição.

 Com relação aos laboratórios de práticas 

didáticas, embora os espaços externos convenia-

dos atendam plenamente as necessidades de for-

Física – Bacharelado e Educação Física – Licen-

de um ginásio de esportes próprio da instituição.

 O Núcleo de Informática atende com 

do suporte nos laboratórios de informática e 

Tecnologias da Comunicação e Informação. Os 

resultados da Autoavaliação Institucional do tri-

lacionado diretamente a infraestrura oferecida.

5 Ações com base na análise

 A autoavaliação tem a primordial fun-

oferecer instrumentos para instituição mensu-

de uma universidade, a apresentação de pro-

postas deve ser submetida à comunidade aca-

plementadas pela instituição dependem de sua 

própria compreensão e de seu autoconhecimento.

da sua reestruturação e ampliação da CPA. Este re-

latório traz novos elementos, antes não avaliados, e 

 Em relação ao Eixo 1 – Planejamento e 

sário prosseguir com a Autoavaliação Institucional, 

fortalecendo essa prática tão consolidada na ins-

tituição. O fortalecimento perpassa principalmente 

pela continuidade da utilização dos resultados da 

5 Ações com base na análise
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mental importância a revisão constante das 

práticas e dos instrumentos da Autoavaliação 

pre em conformidade com a realidade da ins-

tituição e do Ensino Superior como um todo.

se na Autoavaliação Institucional, inclusive pro-

 É de fundamental importância a mobiliza-

ção e motivação, de forma cidadã e consciente, dos 

estudantes dos cursos de graduação da instituição 

para o ENADE, promovendo a apropriação dos sig-

seus aspectos políticos, sociais e econômicos.

centes das diferentes áreas do conhecimento 

engajarem nas esferas nacionais de discussão 

e de desenvolvimento de políticas e estratégias 

de avaliação dos cursos de graduação, ou ain-

da como avaliadores de cursos ou colaboradores 

 No Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional, a 

cos-administrativos sobre a responsabilidade social 

da UNIFEBE, por meio da divulgação das atividades 

realizadas nos canais de comunicação da instituição

 Também é importante o aumento no nú-

com o propósito de aumentar e melhorar o atendi-

mento da população regional, por meio de projetos 

 No ensino de graduação, a CPA considera 

importante a ampliação da integração e articula-

ção entre os cursos de graduação da UNIFEBE, por 

meio da realização de atividades integradas, como 

eventos intercursos, práticas interdisciplinares ou a 

curricularização da extensão, seguindo o proposto 

 A CPA ainda sugere o aprimoramen-

to do processo de ensino-aprendizagem, por 

meio da utilização novas metodologias e inova-
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 No âmbito do ensino de graduação e pós-gra-

oferta, principalmente com a criação de novos cur-

sos de graduação na área da saúde e de pós-gradu-

ação lato sensu, nas áreas de engenharias e saúde.

 É importante ainda a consolidação da 

oferta de cursos de graduação na modalidade 

EaD, voltados aos alunos que residem em outras 

cidades da área de abrangência da UNIFEBE e 

para aqueles que por motivos pessoais não po-

dem frequentar um curso presencial. Além disso, 

a oferta de cursos de graduação na modalida-

de a distância vem ao encontro das atuais gera-

ções, que buscam uma maior autonomia e inte-

gração com as TICs no seu processo formativo.

 Destaca-se como fundamental, a cria-

ção de novos cursos de extensão e a amplia-

ção do alcance dos já existentes, além da in-

garantindo a efetividade do tripé ensino, inicia-

a criação de grupos de pesquisa vinculados aos 

cursos de graduação e pós-graduação lato sensu.

 No Eixo 4 – Políticas de Gestão, propõem-

-se a valorização dos docentes e de suas práticas, 

por meio da implantação do Plano de Carreira, 

Cargos e Salários e ampliação da carga horária, 

com a consequente diminuição do número de ho-

ristas. Do mesmo modo, sugere-se a manutenção 

e o fortalecimento da política de formação con-

tinuada para docentes e técnicos-administrati-

vos, principalmente com ações voltadas àqueles 

que estão iniciando as atividades na instituição.

 A CPA ainda considera uma ação neces-

dos que já fazem parte da instituição, principal-

mente, com a oferta de pós-graduação lato sensu, 

articuladas às demandas oriundas da graduação.

 Assim, considerando a questão fun-

IES, necessária para a viabilização de todos 

tensão, sugere-se a busca de novas fontes 

de receita, além da mensalidade dos alunos.

estrutura, a CPA salienta que a estrutura física 

atual da UNIFEBE já atende plenamente as ne-

cessidades das atividades nela desenvolvidas. 

adequação do piso podotátil e outros ajustes na 

arquitetura dos espaços dos serviços terceiriza-

dos, que venham facilitar a inclusão de pessoas 

 A CPA ainda sugere que seja realiza-

que contemple a construção do ginásio de es-

portes próprio da instituição, que além de aten-

duação lato sensu, é importante a diversificação da
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der as necessidades práticas de cursos, tam-

bém servirá para uso da comunidade externa.

6 Considerações fi nais

 A Autoavaliação Institucional é ineren-

te a todas as Instituições de Educação Superior 

do país. Ao longo de sua implemetação deixou 

de ser apenas uma obrigação oriunda de polítca 

governamental e passou a ser o norte dos pro-

cessos de desenvolvimento das IES (INEP, 2009).

 Com a entrega, para a comunidade aca-

dêmica, do Relatório de Autoavaliação Institu-

cional 2014-2016, a CPA almeja que os resul-

instrumento voltado ao planejamento institucional, 

a ser apropriado por todos os atores da instituição, 

 Com o advento da Lei do SINAES, a Auto-

valiação Institucional tem recebido cada vez mais 

destaque no contexto da Educação Superior no Bra-

sil, sempre com o objetivo de assegurar a qualida-

de das atividades desenvolvidas nas Instituições.

 No âmbito da UNIFEBE, a CPA observa que 

a comunidade acadêmica está se apropriando com 

ção, embora, ainda é necessário avançar muito nes-

sa compreensão e na conscientização de que não 

se trata apenas de rankings. É fundamental com-

e quais as necessidades de mudanças que eles 

apresentam, considerando as características aca-

 Finalmente, espera-se contribuir de 

forma efetiva para o desenvolvimento da ava-

liação e da gestão institucionais preocupa-

petentes tecnicamente e, ao mesmo tempo, 

éticos, críticos, responsáveis socialmente e parti-

cipantes das mudanças necessárias à sociedade.

 

6 Considerações fi nais
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